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1 INTRODUÇÃO 

Vigas são elementos lineares em que a flexão é preponderante. Elementos lineares 
são aqueles em que o comprimento longitudinal supera em pelo menos três vezes a 
maior dimensão da seção transversal. 

A flexão é dita normal, quando o momento fletor atua segundo um plano que 
contenha um dos eixos principais da seção transversal. 

Uma peça submetida à flexão está sujeita a esforços de tração e compressão, para 
o equilíbrio. 

Para o dimensionamento de vigas em concreto armado, consideram-se as seguintes 
premissas: 

• O concreto não trabalha à tração; 

• As seções transversais conservam-se planas até a ruptura (as 

deformações são proporcionais à linha neutra); 

• A distribuição das tensões no concreto se faz com um diagrama parábola-

retângulo, podendo ser substituído por um diagrama retangular com altura 

igual a 0,80 da distância à linha neutra; 

• A tensão máxima nas fibras mais comprimidas é reduzida para 0,85 fcd; 

• O encurtamento máximo do concreto à compressão é 3,5‰.  

• O alongamento máximo do aço à tração é 10‰. 

A Figura 1.1 apresenta os domínios de deformação. 

 
Figura 1.1 – Domínios de deformação (NBR 6118:2003) 
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O domínio 1 corresponde a uma seção totalmente tracionada; os domínios 4a e 5 
correspondem a uma seção totalmente comprimida. Estes domínios ficam 
eliminados no caso de flexão simples.  

Nos domínios 2 e 3 a armadura escoa antes da ruptura do concreto à compressão 
(seção subarmada). 

No domínio 4 o concreto atinge o encurtamento convencional de ruptura antes da 
armadura escoar (seção superarmada). 

No limite entre os domínios 3 e 4, a seção funciona como normalmente armada. 

2 OBJETIVO 

Este trabalho tem por objetivo apresentar o cálculo do diagrama de interação normal 
momento e o dimensionamento de vigas, comparativamente como seção retangular 
e seção T. 

Os cálculos foram realizados conforme as prescrições da NBR 6118:2003 
Emd.1:2007. 

3 PROGRAMAS UTILIZADOS 

Todos os cálculos foram realizados sem o auxílio de programas de computador. 

4 DESENVOLVIMENTO 

Neste item será apresentado o desenvolvimento dos cálculos, realizados de forma 
manuscrita. 
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5 CONCLUSÃO 

No item 1 foram determinados os pares N, M que solicitam a seção no Estado Limite 
Último para X2,l e X3,l. 

No item 2, apresentou-se os cálculos para traçar o Diagrama de Interação Normal x 
Momento para uma determinada seção de concreto armado utilizando o diagrama 
retangular simplificado. A seção de concreto armado suporta qualquer par de 
esforços N x M inseridos no diagrama, nos diversos domínios apresentados. 

Nos itens 3 e 4, calculou-se a armadura para uma viga com e sem furo para a 
passagem de dutos como viga de seção retangular e como viga T. Neste item, é 
possível perceber que, ao calcular a seção como T, a área comprida da seção 
transversal é maior. Limitando a altura de linha neutra no cálculo, como foi exigido 
pela existência do furo para a passagem de dutos, o cálculo como viga T levou à 
economia de aço, tendo em vista que para este caso foi dispensada a armadura A’s, 
o que não ocorre no cálculo como seção retangular. 
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